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2 - D I M O R F I S M O DOS R A M O S E M CAFÉ 

Como já se mencionou em estudo anterior (1), em certas espécies vege­
tais, pertencentes aos gêneros Araucária, Hedera, Theóbroma, Cojjea e outros, 
observa-se um dimorfismo dos ramos, os quais tomam direções diferentes 
durante o desenvolvimento. 

Em Cojjea, esse dimorfismo é bastante acentuado. Os ramos laterais 
(plagiotrópicos) se comportam de modo diferente dos ramos ponteiros (or­
totrópicos), na propagação vegetativa. Enxertando-se ramos ortotrópicos, 
obtêm-se indivíduos normais. Se for, porém, utilizado um ramo plagio­
trópico na enxertia, este, ao se desenvolver, dará somente ramos dessa 
natureza, e o indivíduo cresce apenas horizontalmente. O dimorfismo dos 
ramos constitui, assim, um fator limitante na propagação vegetativa do 
cafeeiro. 

A princípio (2, 4), julgou-se que o erecta não apresentava o dimorfismo 
cios ramos, devido à direção ortotrópica tomada pelos seus ramos laterais. 
Hoje, sabe-se que tal não se dá. Não é indiferente o uso de ramos laterais 
ou ponteiros na multiplicação vegetativa do erecta (1) (est. 2-A e B). Quando 
se emprega na enxertia um ramo lateral do erecta, este, na verdade, se 
desenvolve verticalmente ; continua, porém, a produzir apenas ramos la­
terais, não formando uma planta normal. 

Assim sendo, os ramos ponteiros e laterais do cafeeiro são somatica­
mente diferenciados em órgãos distintos da planta. O aparecimento de 
ramos laterais se dá a partir de um certo estado de desenvolvimento do 
cafeeiro. Até o momento, não se encontrou caso algum em que uma gema 
de ramo lateral tenha produzido um ramo ponteiro. O mutante descrito 
no presente trabalho não elimina o dimorfismo dos ramos ; apenas altera 
a direção do crescimento dos ramos normalmente plagiotrópicos. 

3 - A N A L I S E G E N É T I C A 

A análise genética do caraterístico erecta começou a ser efetuada em 
1933, peia autofecundação artificial do único exemplar existente em Cam­
pinas, e que recebeu o número 18, da Secção de Genética. As observações 
indicaram tratar-se de um cafeeiro híbrido, dando em sua progénie plantas 
erecta e normal, em , proporções aproximadas de 3:1. Estes e outros resul­
tados preliminares fizeram logo supor ser o caraterístico erecta controlado 
por um só par de fatores genéticos dominantes (2, 4). A análise genética 
foi prosseguida no decorrer destes anos, usando-se outros cafeeiros erecta 
da coleção de Campinas e de várias outras procedências. O caraterístico 
erecta é de fácil reconhecimento, podendo as plantas, no viveiro, ser iden­
tificadas, logo após a produção do primeiro par de ramos laterais. 

3.1 - AUTOFECUNDAÇÃO DE PLANTAS ERECTA 

Entre os cafeeiros erecta estudados, uns se mostraram puros para .o 
caraterístico erecta, enquanto outros, de números 501, 502, 624, 625, 628, 
030 e RP 16, como a planta 18 e alguns dos seus descendentes, se revelaram 
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feeiro da variedade erecta, da coleção da Estação Experimental Central de Campinas. 
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híbridos, aparecendo em suas progénies plantas erecta e normal. Apesar 
de aquelas plantas representarem híbridos naturais, elas podem ser consi­
deradas como Fi do cruzamento do erecta com variedades normais de Cofjea 
arábica, correspondendo as suas progénies a uma segunda geração ( F 2 ) . 

Na primeira parte do quadro 1, acham-se especificadas as progénies 
de cafeeiros erecta que não segregaram ; na segunda parte, as progénies 
dos cafeeiros que segregaram plantas erecta e normal. Aproveitaram-se 
os dados desse segundo grupo de plantas para o cálculo de / 2 , na base da 
segregação de 3 plantas erecta para 1 normal. 

QUADRO 1.—Número de cafeeiros dos tipos erecta e normal encontrados nas progénies 
de plantas erecta, autofecundadas artificialmente 

Cafeeiros que não segregaram Cafeeiros que segregaram 

Numeração dos 
cafeeiros 

Núm. de planras 
Numeração dos 

eafeeiros 

Núm. de plantas 
Valores 

de X2 

Numeração dos 
cafeeiros 

Erecta Normal 

Numeração dos 
eafeeiros 1 

Erecta j Normal 
1 

Valores 

de X2 

IS-3 _ 49 

112 

15 

263 

11 

28 

0 

0 

0 

q 

0 

0 

18 140 
21 

3 
137 
67 

6 
31 
9 
7 

101 

42 
7 
1 

48 
32 

5 
13 
4 
5 

33 

0,36 
0,00 

500 

49 

112 

15 

263 

11 

28 

0 

0 

0 

q 

0 

0 

18-1 
18-2 

140 
21 

3 
137 
67 

6 
31 
9 
7 

101 

42 
7 
1 

48 
32 

5 
13 
4 
5 

33 

0,36 
0,00 

500-21 

49 

112 

15 

263 

11 

28 

0 

0 

0 

q 

0 

0 

501 
502 __ . . . 

140 
21 

3 
137 
67 

6 
31 
9 
7 

101 

42 
7 
1 

48 
32 

5 
13 
4 
5 

33 

0,09 
2,83 
2,46 
0,48 
0,23 
1,78 
0,01 

566 

49 

112 

15 

263 

11 

28 

0 

0 

0 

q 

0 

0 

624 
625 

140 
21 

3 
137 
67 

6 
31 
9 
7 

101 

42 
7 
1 

48 
32 

5 
13 
4 
5 

33 

0,09 
2,83 
2,46 
0,48 
0,23 
1,78 
0,01 

626 

49 

112 

15 

263 

11 

28 

0 

0 

0 

q 

0 

0 

628 

140 
21 

3 
137 
67 

6 
31 
9 
7 

101 

42 
7 
1 

48 
32 

5 
13 
4 
5 

33 

0,09 
2,83 
2,46 
0,48 
0,23 
1,78 
0,01 Õ27 

49 

112 

15 

263 

11 

28 

0 

0 

0 

q 

0 

0 
630 
RP 16 

140 
21 

3 
137 
67 

6 
31 
9 
7 

101 

42 
7 
1 

48 
32 

5 
13 
4 
5 

33 

0,09 
2,83 
2,46 
0,48 
0,23 
1,78 
0,01 

49 

112 

15 

263 

11 

28 

0 

0 

0 

q 

0 

0 

140 
21 

3 
137 
67 

6 
31 
9 
7 

101 

42 
7 
1 

48 
32 

5 
13 
4 
5 

33 

0,09 
2,83 
2,46 
0,48 
0,23 
1,78 
0,01 

Total 478 
" 1 

Total 322 100 1,08 

Limites de x 2 : õc"c = 3,84; = 6,64. 

Os valores de x 2 obtidos permitem aceitar a hipótese proposta da se­
gregação de plantas erecta e normal, na relação de 3:1. 

3.2 - CRUZAMENTOS DE ERECTA COM PLANTAS NORMAIS 

Também aqui são considerados em conjunto, no quadro 2, os dados 
referentes aos cruzamentos de cafeeiros puros e de híbridos naturais para 
o caraterístico erecta, com plantas normais. Os cruzamentos das plantas 
híbridas com normais correspondem, na realidade, a backcrosses e, a relação 
esperada, na hipótese de segregação de um só par de fatores genéticos prin­
cipais, é de uma parte erecta para uma parte normal. 

Os resultados da segunda parte do quadro 2 estão, também, de acordo 
com a hipótese da segregação de um só par de fatores genéticos domi­
nantes. 
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QUADRO 2.—Número de plantas dos tipos erecta e normal encontradas nos cruzamentos 
entre cafeeiros da var. erecta e outras variedades (1) 

Cruz. entre erecta puro e normal 

Numeração dos 
cafeeiros 

Núm. de plantas 

Erecta Normal 

Cruzamentos entre erecta híbrido e normal 

Numeração dos 
cafeeiros 

Núm. de plantas 

Erecta Normal 

3 x 500 
10-6 x 500-21 
12 x 500-21 
18-1-3 x 566 
49 x 500-21 

57 x 500 
132 x 566 
192-1 x 500-21 . . . . 
446 x 500-21 
446-21 x 500-21 . . . 

485 x 566 
500-21 x H-469-26 
505 x 566 
549 x 566 
554 x 566 

609 x 500 
RP 104 x 500-21 . 

Total 

4 
8 

14 
13 
12 

1 
1 

17 
4 

32 

36 
9 

67 
4 

22 

1 
27 

272 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 

3 x 18 
10-19 x 502 . 
18 x 3 
18 x 12 
18 x 13 

18 x 16 
18 x 17 
18 x 21 
18 x 24 
21 x 18 

27 x 502 . . . 
43-12 x 502 . 
47 x 18 

Total . 

22 23 
11 9 

2 5 
7 7 
3 1 

1 0 
10 16 
13 20 
17 8 
12 19 

2 0 
6 2 
5 14 

111 124 

Limites de 7 2 : 5% = 3,84 ; 1% = 6,64. 

(1) Dos cafeeiros que entraram nesses e nos demais cruzamentos, os de números 1, 3, 43-12 e 49 
pertencem à var. bourbon -— Cojjea arábica L. var. bourbon (B. Rodr.) Choussy ; os de números 10-6, 
10-19, 12 e 47, à var. typica — Cojjea arábica L. var. typica Cramer ; os de números 21, 57 e 609, à var. 
murta — Cojjea arábica L. var. murta Hort ex Cramer ; o de número 132, à var. laurina — Cojjea ará­
bica L. var. laurina (Smeathman) DC ; os de números 192-1, 446, 446-21 e RP 104, à var. angustijolia 
— Cojjea arábica L. var. angustijolia (Roxb.) Miq. ; o de número 485, à var. cera — Cojjea arábica L. 
var. cera K. M. C. ; o de número 505, à var. semperjlorens —• Cojjea arábica L. var. semperjlorens K. 
M. C ; o de número 549, à var. mokka — Cojjea arábica L. var. mokka Hort. ex Cramer ; os de nú­
meros 13 a 16, à var. maragogipe •— Cojjea arábica L. var. maragogipe Hort ex Froehner ; os de números 
24 e 554, à var. purpurascens — Cojjea arábica L. var. purpurascens Cramer ; o de número 27, à var. 
polysperma — Cojjea arábica L. var. polysperma Burck ; e o de número H. 469-27 6 uma planta angus-
tifolia, derivada de um híbrido artificial entre duas variedades de Cojjea arábica. Todas essas variedades 
apresentam ramificação normal. 

3.3 - F 2 (ERECTA X NORMAL) 

Várias autofecundações artificiais foram realizadas nos híbridos entre 
erecta e normal, a fim de se prosseguir a análise genética. Os resultados 
obtidos nessas populações F2 acham-se no quadro 3. Desse quadro também 
fazem parte alguns descendentes da planta 18, que segregaram plantas 
erecta e normal. 

A análise do quadro 3 confirma, novamente, a hipótese da segregação 
de um par de fatores genéticos, pois os resultados se enquadram na relação 
de 3:1. 

Algumas plantas normais, que apareceram na descendência do cruza­
mento da planta 18 com cafeeiros normais, foram autofecundadas, sendo 
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QUAD BO 3.—Número de plantas erecta e normal, obtidas pela autofecundação de plantas 
Fi, híbridas para o fator erecta e respectivos valores de x 2 obtidos na base de segre­
gação de 3 plantas erecta para 1 normal 

Número de plantas dos tipos 
Numeração dos cafeeiros Valores 

Erecta Normal de X» 

(485 x 566)-1 38 12 0,03 
(485 x 566)-2 34 10 0,12 
(549 x 566)-3 44 19 0,89 
(554 x 566)-1 44 15 0,01 
(554 x 566)-2 36 10 0,26 

(3 x 18)-7 23 10 0,49 
(3 x 18)-22 . 2 1 
(3 x 18)-38 27 3 3,60 
(18 x 12)-1 8 4 0,44 
(18 x 12)-4 21 8 0,10 

Uni 
(18 x 21)-2. . . 7 0 
(18 x 21)-3 15 4 0,16 
(18 x 21)-12.. . 2 0 
(18 x 21)-13 7 2 0,04 
(18 x 24)-1 10 3 0,03 

(18 x 24)-2 121 44 0,24 
(18 x 24)-3 30 15 1,67 
(18 x 24)-4 24 5 0,93 
(21 x 18)-3 12 3 0,20 
(21 x 18)-4 50 15 0,13 

(21 x 18)-6 8 2 0,13 
(47 x 18)-11 12 5 0,18 

Total 575 190 0,01 

Limites de X2 = 5% = 3,84; 1% = 6,64. 

as suas progénies constituídas apenas de plantas normais, como mostra a 

seguinte relação : 

NUMERAÇÃO DOS CAFEEIROS Número de plantas normais 

(3 x 18)-11 6 
(3 x 18)-17 4 
(3 x 18)-19 5 
(3 x 18)-21 6 
18-1-3 — - 1 7 
(18 x 3 ) - 5 16 
(18 x 12)-10 — - 2 
(18 x 21) -15 10 
(18 x 21) -29 4 
(18 x 21) -30 — 3 
(18 x 21) -32 2 
(21 x 18)-22 7 
(21 x 18)-27 4 2 
(21 x 18)-30 - 7 
(47 x 18)-19 — - 8 

Total 139 
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Nessa relação foi incluída a planta 18-1-3, que também é normal, e 
descendente, por autofecundação, da planta 18 original. Os seus descen­
dentes são todos normais. 

3.4 - BACKCROSS (ERECTA X NORMAL) X NORMAL 

Os backcrosses feitos com plantas normais compreendem um grupo de 
cafeeiros híbridos, derivados da planta 18, e outro grupo derivado de plantas 
erecta puras. Os resultados obtidos acham-se no quadro 4. 

QVADRÓ 4.—Número de plantas dos tipos erecta e normal obtidas no backcross (erecta x 
normal) x normal e os valores de y2, na base de segregação de 1 planta erecta para 
1 normal 

Número de cafeeiros 

Nuraeraçao (los cafeeiro* ! 

Erectii I Normal 
Valores de X2 

HÍBRIDOS DERIVADOS DA PLANTA IS 

X 18)-21 X 18 _ 
x 24)-4 x 24-20 
x 24)-4 x purp. col. 1 
x 24)-5 x 24-20... 
x 24)-5 x 496 
x 24)-5 x 18-1-3 

1,00 

HÍBRIDOS DERIVADOS DE PLANTAS ERECTA PL'RAS 

(485 x 566)-1 x 485 . . . 
(485 x 566)-2 x 485 . . . 
(554 x 566)-1 x 24 -20. 
(554 x 566)-2 x 24-20 . 

Total . 

31 
24 
59 
27 

am 

0,8v 

~í~2'j 

Limites de ~/J- : 5% = 3,84 ; 1% = 0,04. 

Os valores obtidos se adaptam aos da relação 1:1, esperada na base 
da segregação de um só par de fatores genéticos. 

3.5 - BACKCROSSES (ERECTA X NORMAL) X ERECTA 

Os cruzamentos de planta erecta híbrida com erecta pura somente 
produziram plantas erecta, como era esperado. A. relação seguinte mostra 
o número de plantas analisadas : 

NUMERAÇÃO nos CAFEEIROS Número de plantas erecta 

(485 x 566)-1 x 566 17 
(4S5 x 566)-2 x 566 22 
(554 x 566)-1 x 566.. 92 
(554 x 566)-2 x 566-..- 39 

Total ... 170 



SUMMARY 

In the present paper the authors present the results of a genetic study concerning 
the erecta type of growth of the lateral branches of Coffea arabica L. The erecta mutant, 
which probably originated in Java, differs from normal coffee plants by having upright 



growing lateral branches instead of plagiotropic ones. However, in spite of the fact that 
both, the main shoot and the lateral branches grow in the same direction, the dimorphic 
nature of the branches still persists. 

The genetic studies carried out since 1933, which included the study of progenies 
of F 1 , F 2 generations and backcrosses, have revealed that the erecta character is condi­
tioned by one pair of dominant genes Er Er. It is not yet known whether all erecta 
plants, of different origins, have the same dominant gene, but investigations already in 
progress are expected to yield information on this matter. 

Of all genes so far studied in C. arabica, Er is the most completely dominant, the 
heterozygote being indistinguishable from the homozygote. The erecta gene has been 
found to show complete penetrance and a constant expressivity. 
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